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Resumo: Este estudo objetivou mapear e explorar a produção científica relacionada 
ao basquetebol em teses e dissertações brasileiras no século XXI. Os trabalhos 
foram rastreados na Biblioteca Digital de Teses e Dissertações, no Banco de Teses e 
Dissertações da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior e no 
Google Acadêmico, por meio da equação Basquete* OR Basket*. A busca resultou em 
79 trabalhos, sendo 18 teses e 61 dissertações. A Universidade Estadual de Campinas 
e as regiões Sul e Sudeste se destacaram como a IES e as regiões com maior número 
de estudos. Além disso, averiguou-se que os aspectos relativos aos eixos fisiológico e 
pedagógico têm sido os mais estudados, assim como as palavras-chave em destaque têm 
sido basquetebol e capacidade/habilidade. As informações demonstraram a incipiência de 
trabalhos sobre basquetebol no Brasil com apoio de órgãos financiadores.

Abstract: This study mapped and explored scientific production related to basketball in 
Brazilian theses and dissertations in the 21st century. The works were selected from the 
Digital Library of Theses and Dissertations, the Coordination for Improvement of Higher 
Education Personnel’s Bank of Theses and Dissertations, and Google Scholar, through the 
equation Basquete* OR Basket*. The search resulted in 79 articles, including 18 theses 
and 61 dissertations. The State University of Campinas and Brazil’s South and Southeast 
stood out as the HEI and the regions with the highest number of studies respectively. 
In addition, the study found that aspects related to the physiological and pedagogical 
axes received more attention in studies, and key words basquetebol (basketball) and 
capacidade/habilidade (ability/skill) were prominent. The information showed how incipient 
works on basketball sponsored by funding agencies are in Brazil.

Resumen: Este estudio objetivó mapear y explorar la producción científica relacionada 
al baloncesto en tesis y disertaciones brasileñas en el siglo XXI. Los trabajos fueron 
rastreados en la Biblioteca Digital de Tesis y Disertaciones, en el Banco de Tesis y 
Disertaciones de la Coordinación de Perfeccionamiento de Personal de Nivel Superior y 
en el Google Académico, a través de la ecuación Baloncesto* OR Basket*. La búsqueda 
resultó en 79 trabajos, siendo 18 tesis y 61 disertaciones. La Universidad Estatal de 
Campinas y las regiones Sur y Sudeste destacaron como las Instituciones de Enseñanza 
Superior (IES) y las regiones con mayor número de estudios. Además, se averiguó que 
los aspectos relativos a los ejes fisiológico y pedagógico han sido los más estudiados, así 
como las palabras clave que destacan han sido baloncesto y capacidad/habilidad. Las 
informaciones demostraron que son incipientes los trabajos, sobre baloncesto en Brasil, 
con apoyo de organismos financiadores.

Palavras chave:
Basquetebol. 
Bibliometria. 
Conhecimento. 
Universidades.

*Universidade do Estado de Santa 
Catarina (UDESC). Florianópolis, SC, 
Brasil. 
E-mail: larissa.maciel10@edu.udesc.br; 
franciane.m.araldi@hotmail.com; 
afolle_12@hotmail.com; 
d2aa@hotmail.com

Recebido em: 09-11-2018
Aprovado em: 11-04-2018
Publicado em: 12-05-2019

DOI:
https://doi.org/10.22456/1982-8918.88291

Keywords:
Basketball. 
Bibliometrics. 
Knowledge. 
Universities.

Palabras clave:
Baloncesto. 
Bibliometría. 
Conocimiento. 
Universidades.

https://orcid.org/0000-0002-5077-8844
https://doi.org/10.22456/1982-8918.88291


Larissa Fernanda Porto Maciel et al.

02

Movimento, Porto Alegre, v. 25, e25027, 2019.

1 INTRODUÇÃO

A pós-graduação stricto sensu no Brasil compreende cursos de mestrado e doutorado 
direcionados a candidatos diplomados em cursos superiores de graduação, com vistas à 
obtenção do alto grau acadêmico (BIFANO, 2009). É um dos melhores segmentos do sistema 
educacional brasileiro, devido à qualidade e à crescente quantidade de teses e dissertações 
defendidas em Instituições de Ensino Superior (IES) nas últimas décadas (ARTES; MENA-
CHALCO, 2017).

Fatores como o crescimento no número de programas de pós-graduação (PPG) e de 
políticas de produção de conhecimento, assim como o aumento no subsídio para financiamento 
de pesquisas (SILVA; GONÇALVES-SILVA; MOREIRA, 2014), têm alavancado as produções 
acadêmicas, especialmente as relacionadas ao esporte (ANDRADE; DOMINSKI, 2018). Tais 
produções devem-se, possivelmente, à condição polissêmica e aos diferentes contornos 
proporcionados pelas manifestações esportivas, as quais dispõem de ampla repercussão no 
campo científico nacional e internacional (ANDRADE et al., 2016; BRANDT; BEVILACQUA; 
ANDRADE, 2017). 

No âmbito do esporte, reconhece-se o basquetebol como uma das modalidades 
esportivas mais praticadas no mundo (BEZERRA, 2016), colocando-a no foco das pesquisas 
em Ciências do Esporte (SÁIZ; TORO, 2015). Esse reconhecimento se deve ao abrangente 
cenário de possibilidades que a modalidade apresenta, as quais transcorrem a Educação 
Física Escolar, os valores enaltecidos em projetos sociais, as atividades de lazer, a prática 
da atividade física voltada à manutenção da saúde, além da performance e do rendimento em 
competições esportivas (GONZALES et al., 2017).  

No contexto científico, o uso da bibliometria tem auxiliado os pesquisadores no 
processo de organização, classificação e avaliação de determinadas características dos 
estudos, permitindo identificar as tendências e a evolução do conhecimento em determinada 
área (LINDAHL et al., 2015). No entanto, embora reconhecida a importância do esporte e, 
mais especificamente, do basquetebol enquanto tema a ser estudado, observam-se na 
literatura poucas tentativas de se obter dados bibliométricos de forma sistemática, com vistas a 
identificar tendências de pesquisas e publicações que tenham acompanhado a diversidade de 
apropriação desta modalidade (SÁIZ; TORO, 2015; GONÇALVES et al., 2017). 

As investigações que se debruçaram sobre a análise bibliométrica de modalidades 
esportivas concentraram-se nas lutas (GONZÁLEZ et al., 2018), no rúgbi (VILLAREJO; PALAO; 
ORTEGA, 2010), no futebol/futsal (MARTÍN-NEBREDA et al., 2015), no handebol (PRIETO; 
GOMÉZ; SAMPAIO, 2015) e na ginástica (CARBINATTO; SANTOS; CHAVES, 2016). De 
forma geral, as investigações bibliométricas realizadas na área das Ciências do Esporte foram 
direcionadas à gestão esportiva (CIOMAGA, 2013); à Psicologia do Esporte (ANDRADE et 
al., 2015; OLMEDILLA et al., 2017; DOMINSKI et al., 2018); e ao exercício (LINDAHL et al., 
2015). Tais estudos têm se dedicado a identificar atitudes e condutas pró-sociais e antissociais 
em jovens atletas, a analisar o impacto dos periódicos de gestão esportiva e a detectar as 
tendências predominantes que podem influenciar as pesquisas relacionadas ao esporte.

Assim, considerando a importância que a pós-graduação, enquanto sistema 
educacional, tem no Brasil e reconhecendo a relevância de investigações desta natureza, no 
que tange à análise bibliométrica voltada especificamente à modalidade de basquetebol, bem 
como a sistematização dessa produção, este estudo objetivou mapear e explorar a produção 
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científica relacionada ao basquetebol em teses e dissertações brasileiras no século XXI, 
buscando levantar o número de teses e de dissertações desenvolvidas, encontrar as temáticas 
mais abordadas na produção científica, perceber as palavras-chave mais repetidas, identificar 
as universidades e as regiões do país com maior número de trabalhos, bem como verificar se 
houve apoio de órgãos financiadores. 

2 METÓDO

2.1 ESTRATÉGIAS DE BUSCA

As teses e dissertações foram rastreadas por meio de três bases de dados eletrônicas: 
Biblioteca Digital de Teses e Dissertações (BDTD); Banco de Teses e Dissertações da 
Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes); e Google Acadêmico. 
As duas primeiras bases foram utilizadas por facilitar o acesso e apresentar maior visibilidade 
à produção científica dos PPG no Brasil, enquanto a terceira ampliou a busca por possíveis 
trabalhos não contemplados nas duas primeiras bases. 

A estratégia de pesquisa empregada nas bases eletrônicas foi pelo descritor Basquete* 
OR Basket*. A busca foi realizada por duas investigadoras de forma independente, na primeira 
quinzena de outubro de 2018, sendo efetivada, inicialmente, por meio da aplicação do descritor 
(Basquete* OR Basket*) e do filtro referente à abrangência temporal: BDTD e Capes (ano de 
defesa: 2001-2018) e Google Acadêmico (período específico: 2001-2018). Após o resultado 
gerado pela base, a busca foi complementada pela leitura do título dos trabalhos rastreados. 

2.2 CRITÉRIOS DE ELEGIBILIDADE

Foram adotados os seguintes critérios de inclusão das teses e dissertações: defendidas 
em programas de pós-graduação da Educação Física (PPGEF) brasileiros - Área 21; voltadas 
ao basquetebol; e defendidas no século XXI (2001-2018). A justificativa para a escolha deste 
século se deve ao fato de o esporte ser considerado um dos fenômenos mais importantes do 
século XXI, desenvolvendo-se em conjunto com as transformações ocorridas em “[...] diversas 
dimensões e cenários das atividades humanas (desenvolvimento científico, relações sociais, 
conhecimento, comunicação)” (GALATTI et al., 2014, p. 153). Neste caso, o basquetebol 
apresentou diversas alterações neste século, no intuito de acompanhar as mudanças ocorridas 
no contexto social, científico, esportivo e midiático.

Os critérios de exclusão consistiram em: 
a)  na eliminação das teses e dissertações não defendidas em PPGEF ou universidades 

brasileiras; 
b)  foco em outras modalidades esportivas que não o basquetebol; 
c)  impossibilidade de acesso na íntegra. 

Após a seleção dos estudos, por meio da leitura do título, os documentos foram 
agrupados, sendo eliminados os repetidos em mais de uma base, conforme a sequência de 
busca nas bases eletrônicas: BDTD; Capes; Google Acadêmico. Posteriormente, foram lidos 
os resumos e os textos completos, de forma independente por duas investigadoras. Em caso 
de discrepâncias, um terceiro investigador atuou como consenso.
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2.3 ANÁLISE DAS INFORMAÇÕES

Para análise descritiva (frequência absoluta) das informações, definiram-se os seguintes 
componentes e categorias: IES; PPG; ano de defesa; localidade/região; eixo temático; e 
financiamento (agências financiadoras). Para expandir a análise dos dados, as palavras-chave 
predominantes nas teses e dissertações foram categorizadas para proporcionar uma visão 
ampla dos termos mais utilizados nos estudos. 

3 RESULTADOS

O resultado preliminar das teses e dissertações rastreou 149.871 trabalhos relacionados 
ao basquetebol no século XXI, enquanto as etapas de busca e seleção (aplicação dos filtros nas 
bases de dados, leitura de títulos, exclusão de duplicados, aplicação dos critérios) resultaram 
na identificação de 79 trabalhos científicos brasileiros (Figura 1).

Figura 1 - Fluxograma de seleção dos estudos.

Fonte: Autores, 2018.

A quantidade de trabalhos científicos defendidos sobre basquetebol nos PPG de IES 
brasileiras pode ser observada na Figura 2. As informações obtidas revelaram 17 instituições 
com trabalhos defendidos sobre a temática, sendo 18 teses e 61 dissertações. Evidenciou-se 
a Universidade Estadual de Campinas (Unicamp) como a IES com maior número de estudos 
defendidos, tanto no total de teses (oito) quanto de dissertações (14), em comparação às 
outras instituições.

A área da Educação Física apresentou sete nomenclaturas de PPG (Educação Física 
- EF; Ciências da Atividade Física - CAF; Desenvolvimento Humano e Tecnologias - DHT; 
Ciências do Esporte - CE; Ciências da Motricidade - CM; Ciências do Movimento Humano - 
CMH; e Reabilitação do Desempenho Funcional - RDF) com teses e dissertações defendidas 
sobre basquetebol, revelando a diversidade epistemológica da área no contexto brasileiro. 
Os PPG denominados de EF se destacaram no número de teses (14) e dissertações (46), 
enquanto os PPG de CMH e CAF apresentaram números relevantes de trabalhos realizados 
(Figura 3).
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Figura 2 - Teses e dissertações voltadas ao basquetebol, de acordo com as IES.

Fonte: Autores, 2018.

Figura 3 - Teses e dissertações voltadas ao basquetebol, considerando PPG.

Fonte: Autores, 2018.
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Destacam-se no Gráfico 1 os primeiros anos do século XXI como os que apresentaram 
menor número de produções relacionadas ao basquetebol, em especial o ano de 2004, o único 
sem trabalho em nível stricto sensu defendido. Todavia, dez anos depois, visualiza-se 2014 
como o ano com maior divulgação de pesquisas em nível de PG no Brasil (12). 

Gráfico 1 - Teses e dissertações voltadas ao basquetebol, considerando o ano de defesa.

Fonte: Autores, 2018.

No que se refere à localidade dos trabalhos científicos, observa-se que as regiões Sul 
e Sudeste se destacaram no número de teses (17) e dissertações (48) defendidas (Figura 4). 
Destaque ao estado de São Paulo, que apresenta número proeminente de estudos sobre a 
temática (teses 14, dissertações 29).

Figura 4 - Teses e dissertações voltadas ao basquetebol, por estado brasileiro.

Fonte: Autores, 2018.

No que se refere aos eixos temáticos (Gráfico 2), averiguou-se que os aspectos 
relativos aos eixos Fisiológico (17) e Pedagógico (17) se destacam. Em contrapartida, nota-se 
a ausência de teses nos eixos Administrativo, Antropométrico e Sociocultural, evidenciando-se 
a carência de pesquisas mais aprofundadas relacionadas a estes aspectos do esporte. 
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Gráfico 2 - Teses e dissertações voltadas ao basquetebol, por eixo temático.

Fonte: Autores, 2018.
 

A análise dos estudos (Figura 5) demonstra a incipiência de trabalhos realizados com 
apoio de órgãos financiadores no Brasil (18) nos últimos 17 anos. Sobretudo, estudos com 
suporte para o desenvolvimento de pesquisa, uma vez que a maioria dos financiamentos 
oferecidos é em formato de bolsas de estudos. 

Figura 5 – Teses e dissertações, considerando os financiamentos.

Fonte: Autores, 2018.

Na análise das palavras-chave das teses e dissertações (Figura 6), identificaram-se 
152 palavras-chave diferentes, distribuídas em nove categorias e em 23 subcategorias. As 
categorias associadas às palavras-chave “basquetebol” e “capacidade/habilidade” foram as 
mais utilizadas (48/30), enquanto as palavras “formação profissional/treinadores” e “formação/
iniciação esportiva” foram as menos empregadas (3/7).
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4 DISCUSSÃO

O estudo de teses e dissertações, como objeto de análise, apresenta-se conveniente 
(GONZÁLEZ et al., 2018), uma vez que estas se constituem como espelhos, nos quais se 
refletem as linhas, as tendências e as potencialidades da pesquisa acadêmica (REPISO; 
TORRES; DELGADO, 2011). Nessa perspectiva, o objetivo deste estudo foi mapear e explorar 
a produção científica relacionada ao basquetebol em teses e dissertações brasileiras no século 
XXI. 

Esta revisão se caracteriza como o primeiro estudo de análise bibliométrica de teses e 
dissertações brasileiras no âmbito esportivo, que se tem conhecimento, com foco especial na 
modalidade de basquetebol. A bibliometria se caracteriza por utilizar métodos matemáticos e 
estatísticos de pesquisa, comumente empregados por pesquisadores para uma variedade de 
propósitos, como para definição de indicadores e avaliação da produtividade científica, bem 
como para determinar tendências na literatura (ANGAMMANA; JAYATISSA, 2015). 

 Os resultados obtidos evidenciaram 16 instituições com trabalhos sobre o basquetebol, 
dentre as quais a Unicamp obteve destaque com maior número de trabalhos defendidos. A 
Unicamp, localizada em Campinas/SP tem forte tradição no ensino e na pesquisa, sendo 
responsável por 8% da pesquisa acadêmica e 12% da PG nacional (BRANDÃO, 2018). Torna-
se relevante mencionar que a USP, segunda colocada em número de trabalhos neste estudo, 
também se destacou no estudo realizado por Gonçalves et al. (2017) sobre a produção do 
basquetebol em periódicos brasileiros, com o maior número de artigos publicados, enquanto a 
Unicamp classificou-se na terceira posição em número de publicações no referido estudo.

O estado de São Paulo é nacionalmente reconhecido pela tradição e importância que tem 
no contexto das universidades brasileiras (GOMES; DALBEN, 2011), uma vez que o PPGEF-
USP é o único a ter conceito sete, o máximo que pode ser obtido pelo sistema de avaliação 
da Capes (GONÇALVES et al., 2017). De acordo com o ranking divulgado pela publicação 
britânica Times Higher Education (maio de 2018), cinco universidades brasileiras estavam 
entre as 100, dentre as 378 universidades selecionadas de 42 países. Dentre elas, três estão 
localizadas na metrópole paulista (USP, Unicamp, Unifesp), número relevante se considerar 
que este se trata de um ranking altamente rigoroso e exigente, proposto por altos indicadores 
de desempenho, um dos mais respeitados do mundo (TIMES HIGHER EDUCATION, 2018). 

A área da EF se mostrou epistemologicamente diversificada, apresentando diversas 
nomenclaturas para os PPG brasileiros. Em especial, os estudos sobre basquetebol se 
destacaram nos programas denominados de EF, termo usualmente empregado no Brasil para 
identificar a disciplina curricular na Educação Básica e o campo acadêmico e profissional da 
área (LEITE et al., 2015). Para Bourdieu (2011), a denominação EF se destaca por apresentar 
um conceito mais amplo, capaz de abranger as distintas escolhas epistemológicas, as raízes 
históricas e as diferentes organizações políticas da área. 

Neste estudo, ficou evidente o número reduzido de teses e dissertações defendidas nos 
primeiros anos do século XXI, particularmente em 2004, ano em que não houve estudos em 
nível de PG realizados sobre a temática. O reduzido número de estudos no período investigado 
se assemelha ao constatado nas publicações sobre o futebol em revistas espanholas (MARTÍN-
NEBREDA et al., 2015) e nas teses voltadas às artes marciais na Web of Science (GONZÁLEZ 
et al., 2018), se comparado à segunda década deste século. No contexto do basquetebol 
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brasileiro, a última década é marcada pela fundação da Liga Nacional de Basquetebol e da Liga 
de Basquete Feminino. Ambas as Ligas visaram ao renascimento, à inovação e à evolução do 
basquetebol no cenário nacional, consolidando nestes dez anos o movimento de renovação 
desse esporte (LIGA NACIONAL DE BASQUETE, 2018). Tal fato pode ter influenciado o 
crescimento de pesquisas, sobre a modalidade, no âmbito dos PPG neste período (2008-2018).

Notou-se ainda uma evolução da produção científica nos primeiros anos da segunda 
década, tanto em nível de PG, quanto na produção científica relacionada à Psicologia do Esporte 
(DOMINSKI et al., 2018), na produção do basquetebol em periódicos brasileiros (GONÇALVES 
et al., 2017), na Web of Science (SÁIZ; TORO, 2015), na produção científica dos professores 
de EF e esporte na Catalunha (GONZÁLEZ; REVERTER-MASIA; JOVÉ-DELTELL, 2017) e 
nas publicações sobre o handebol na Web of Science (PRIETO; GÓMEZ; SAMPAIO, 2015). 

Os resultados evidenciaram a presença majoritária das regiões Sudeste e Sul do país, 
no que se refere à localidade onde as teses e as dissertações foram desenvolvidas. Essa 
evidência se identifica ao visualizado nos estudos de Andrade et al. (2015) e de Dominiski et al. 
(2018), nos quais essas regiões lideram a publicação sobre a Psicologia do Esporte no Brasil e 
nos países de língua portuguesa, bem como por Gonçalves et al. (2017) acerca da publicação 
sobre o basquetebol em periódicos brasileiros. 

A concentração de estudos nessas regiões pode estar relacionada com a centralização 
de cursos de graduação, mestrado e doutorado relacionada à Área 21, composta pela EF, 
Fisioterapia, Fonoaudiologia e Terapia Ocupacional (DOMINISKI et al., 2018) nessas 
localidades. Assim, evidencia-se que dentre os 21 PPG no Brasil, seis se encontram na Região 
Sul e dez na Região Sudeste do país (MANOEL; CARVALHO, 2011).

A análise bibliométrica dos estudos revelou que, em sua maioria, os autores têm se 
empenhado na busca pelo entendimento dos aspectos fisiológicos e pedagógicos relacionados 
ao basquetebol. O foco fisiológico pode estar atribuído ao fato de que esta é uma modalidade 
esportiva que usa predominantemente o metabolismo anaeróbico e aeróbico, por meio de 
movimentos de curta duração e intensidade intermitente (SERON, 2016). De modo similar, o 
conhecimento da pedagogia é determinante para a organização do processo de formação de 
atletas e de equipes esportivas (BENELI, 2018), uma vez que esse conhecimento se vincula 
às concepções metodológicas respectivas ao processo ensino-aprendizagem-treinamento 
(SCAGLIA, 2004). 

 Referente ao financiamento dos estudos, identificaram-se três principais órgãos 
financiadores das teses e das dissertações. Destes, o Conselho Nacional de Pesquisa (CNPq) 
e a Capes, ambos criados em 1951, e a Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São 
Paulo (Fapesp), que desde 1960 tem garantido por Lei o repasse orçamentário atualizado 
de 1% do total da receita tributária de São Paulo para o enriquecimento da ciência no Brasil 
(FAZZIO, 2017). Contudo, poucos trabalhos contaram com apoio de órgãos financiadores 
para desenvolvimento da pesquisa. A maior parte dos financiamentos concedidos, quando 
informados, se deram em formato de bolsas de estudos. Tais evidências são o oposto do 
observado nas publicações sobre a qualidade do ar em ambientes de prática de atividades 
físicas e esportivas, nas quais evidenciou-se apoio financeiro na maioria dos estudos, 
destacando um aumento das agências de financiamento ao longo do anos na produção 
científica mundial sobre essa temática, especialmente no Canadá, nos Estados Unidos e na 
Finlândia (ANDRADE; DOMINSKI; COIMBRA, 2017). 
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 Sobre as palavras-chave, a maior parte está relacionada à palavra basquetebol. 
No entanto, é relevante evidenciar que as palavras “capacidade” e “habilidade” aparecem 
com frequência nas palavras-chave dos estudos analisados. Esses achados podem estar 
relacionados com a forma com que o basquetebol vem evoluindo e crescendo ao longo dos 
anos como produção acadêmica uma vez que é um esporte que utiliza e desenvolve diferentes 
habilidades e capacidades motoras complexas e minuciosas (DE ROSE JÚNIOR; TRÍCOLI, 
2005). Por outro lado, pouco foi produzido sobre a formação profissional, formação e iniciação 
esportiva, haja vista que estas foram as palavras-chave menos empregadas nos estudos.

5 CONCLUSÕES

 Conclui-se que a produção acadêmica em torno do basquetebol em PPG no Brasil 
ainda é incipiente e carece de ampliação em determinadas temáticas. Os resultados das 
análises evidenciaram a Unicamp com maior número de estudos defendidos e o estado de São 
Paulo com número relevante de estudos sobre a modalidade. 

O estudo dos aspectos Fisiológico e Pedagógico se sobressaíram como os eixos com 
maior número de estudos realizados. Esta pesquisa evidenciou ainda a carência de trabalhos 
realizados com apoio de órgãos financiadores, sobretudo, com suporte para o desenvolvimento 
de pesquisa. A análise das palavras-chave destacou as categorias associadas ao “basquetebol” 
e à “capacidade/habilidade” como as mais utilizadas.

Conclui-se, por fim, que os PPG brasileiros ainda não se apropriaram de forma 
representativa do estudo da modalidade do basquetebol, considerando suas múltiplas 
vertentes. Por sua vez, é uma modalidade esportiva em crescimento expressivo na produção 
científica produzida nas IES brasileiras.
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